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TÍTULO:  Avaliação de formação de hidroxiapatita em compósitos de uma planta da espécie Equisetum
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso Sul
Área temática: Pesquisa – Ciências Exatas e da Terra
· DE CARVALHO, Vinicius Veríssimo1 (12973651948@academicos.uems.br); DA COSTA E SILVA, Rosangela Maria Ferreira2 (rosangela.ferreira@uems.br); CARDOSO, Claudia Andrea Lima3 (claudia@uems.br).
1 – Discente do curso de Engenharia Física;
2 – Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais;
3 – Docente do curso de Química
A regeneração óssea em defeitos críticos pode ser estimulada ou auxiliada por aloenxertos, auto enxertos, próteses metálicas ou ainda com diversas classes de materiais sintéticos, tais como hidroxiapatita (HA), cerâmicas e compósitos de vidros bioativos com capacidade de formação de HA. Vidros bioativos ou compósitos de vidros bioativos oferecem vantagens em relação aos demais tratamentos por não precisar de uma segunda região doadora e consequentemente alta disponibilidade de material sem geração de uma segunda cirurgia e pela baixa rejeição, além de algumas combinações oferecerem simultaneamente propriedades como osteointegração, osteocondutividade e osteoindutividade. Vidros bioativos de fonte sintética ou biogênica tem composição básica dos elementos silício, cálcio, fosforo, sódio, entre outros, de acordo com as especificidades desejadas para cada região de aplicação do material. Neste estudo foi realizado o preparo de compósitos de plantas do gênero Equisetum coletadas na região de Caarapó, Mato Grosso do Sul. Os compósitos foram preparados, em experimentos independentes, em temperaturas de 250, 300, 500, 700 e 900 ºC por três horas em atmosfera de oxigênio. Foram avaliadas a perda de umidade da planta utilizando micro-ondas, após a exposição em temperaturas entre 250 e 900 ºC por três horas, a perda de massa e a capacidade de formação de HA dos compósitos expostos a temperatura de 250 ºC, em solução de SBF nos tempos de 3, 7, 14, 30 e 60 dias (corrosão). As amostras foram caracterizadas por espectrometria de emissão ótica com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES), espectroscopia na região do infravermelho e difração de raio X (DRX). As amostras apresentaram formação de HA a partir de 72h imersas em solução de simulação de fluido corporal (simulation body fluid -SBF) e taxa de corrosão crescente até 60 dias, atingindo 13,3% de perda de massa. A avaliação da análise de ICP-OES e DRX dos diferentes tratamentos térmicos mostrou que a melhor condição de trabalho para produção do compósito foi de 300ºC e imersão em solução de SBF por setenta e duas horas, considerando a perda por corrosão dos íons sódio e potássio. No tempo de sete dias em SBF houve continuação do processo de perda destes íons, no entanto, também houve perda de silício. 
PALAVRAS-CHAVE: Equisetum, hidroxiapatita, simulation body fluid.
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